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Assignaturas
Capital—um anno 128000
Interior » 14§0Ü0
Semestre 83000
Estados—um anno 108000
Semestre 08000
Publlca-so ás segundas, quartas e sextas.

8ò será publicada a matéria recebida na
véspera.

Nao ae acceita collaboraçSo de mais de
qu»tro tiras.
Calendário— NOVEMRO-80 DIAS

Domingo i 613 2O 27
Segunda feira 7 14 2/28
Terça-feira 1 8 I5 23Í29
Quarta feira 2 9 16 23^0
Quinta-feira 3 1017 24
Sexta-feira 4 tll8 25
Sabbado 5 f^'i9 26

CEJI5{^J?oFlalcia, Sexlà-Jeira, % de I[ovemhvo de 1910.

1« . _ '0 empréstimo dos quinze mfes
CONTINUA O MAIS PROFUNDO MYSTEIJIO

Regresso doa emissários

Phases da lua
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Quarto minguante .
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Taças e Sabbados
Central para S. Pompeu

Segundas e Quartas
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Sextas
Baturité para Central

«Sábados:
Quuauá para Central
Kecreios —Domingos:
Central para Baturité -

Central (vol»a 1 14)
Ramal de Maran$uape
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«Paria, 19. Gonsumiuou-se
« a operação do empréstimo
« desse Estado.

«Os banqueiros I^juJs Drey
« fuss & C? abr.rão, nopro
« xlmo dia 24, a subscripção
« desse empréstimo de quln-« ze milhões de francos, a
« juro de 5%, sob garantia« exclusiva dos recursos esta-
« duaes». (A Republica, n.
2io, edição de 20 de setem
bfo ultimo).

«Paris, 24. O empréstimo de
« 15 milhões de fr?ncos, con
« trahido pelo governo do
« Ceará, foi coroado de brl*
« lhante exlto.» (A Republi
ca, n. 2i4, edição de 24 do
citado mez de setembro).

Mais de ura mez é passado da
data do ultimo dos telegrammas
acima'transcriptos **, até hoje, ne*
ohuma palavra mais disse, sobre

Out. Renda publicada 608 279$67S
Dia 31 11.189$338
Total 619 469$0C8

NoT.-Renda dia 3 o 22 804$á43
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EXPEDIÇÃO DE MALA8
Part•^F1!?aí>b^do8•<á, 3 hor" d» ••»<*•)
íubim m Ç ° ° w"1' ^«ng^a, Mon-
ba f?™ lr,CanaM» M»»»ÍMpe, Pacata-

«PÇao, Canaflstula, Araooyaba, Baturité,

aeua v ?ar1nín»pe. Pàcatuba. Gu.yuba,
luí aV ' AcaraPfl. R^mpçao, canafls-
'unid H?bo Btiuuté' G«™»f«.nrra, Mu-
trorZil°pAft&t canindé, Riachlo, ou.
PafcW n du> Junco' QtàeMi Floriano
Pomíè; A*f* Qo:»ramobim, Senador,
S3S,. "?IÍ| A"r,Pe. Anior*. Baibatha'
, vista. Brejo dos Santos, Camno S»U

•-L S.v ' te»r^"»^n», -Jardim. Joa-.mjv as, Mi!ar-f» M»ufitv Mi"»" Y».lha No». k-V "tts " M»a«*7, ^!'*so ve*
xatfá n ílofd,la. Porteiras, Pereiro, Qu<-
Sangie s? Ae,UB do Qu»«lô','Rl«ho do
S.ftd>nÍ? ílAMRd0 Oariry,.B. Matbear

^jaro do dato, Sabosiro. Úmary e Var-

tão momentoso assumpto, o or-
gam official, representante legiti
mo dos interesses da familia do
minânte.

Deve convir,^ snr. Nogueira
Accioly que osvtíòIs despachos a
que nos referimos, em sua cond-
sãò -telegrapfeicat nenltuma«4va
derrama sobre essa questão de
vida e morte para; o Ceará.

Se é verdade que estamos em
plena democracia, que o que ahi
temos é o governo do povo pelo
povo, os que têm as responsabl
Hdades do poder, mais do queninguém, est3o na obrigação res-
tricta de vivar ás claras.

Esse dever elementar mais se
jmpêe no caso de que noa occu*
pamos, era que se trata de uma
operação financeira que vae com
prometter as rendas publicas du-
rante o largo período de quasi
um século, interessando portanto
directamente não só á actual mas
á geração futura.

Accresce que o oligarcha, accu-
sado de crimes gravíssimos era
face de documentos officiaes que
comprovam a sua falta de probl*
dade administrativa, não só não
conseguiu ainda defender-se de
tão serias e compromettedoras
accusações, mas se acha também
envolvido, perante a justiça fede-
ral. em nm-rSün Irvíamanro nnal
é o de assalto aos cofres da na
ção, pendente ainda de julga-
mento.

D'ahl a suspeição natural e le
gltiraamente oppostapela irapren
sa local, auxiliada era tão pátrio*
tico tentaraen pela de todo o paiz,
a qual tem posto em lamentável
destaque a falta de idoneidade
moral do snr. commendador No
guelra Accioly para assumir, em
nome do Estado, compromissos
de qualquer ordem, mas especU
almente de ordem financeira.

A tudo Isso accrescentem-se os
alarmantes boatos que pairam em
iui.iw u. iuiiivoi uucisyaij c uuc
fundárlamente a apontam como
a mais coiossai das roubalheiras;
e facilmente se convenceria o go

í

Stagóe s ',UB Qa»*10! Ri»cho do ^ iacumenie se convenceria ogo.-
UÁ *^&3?&£%S lTno da n«:e"l*'<fe l"»íl*vel de
^*le«ro' vir eapontanearaento ao encontro

da opinião publica, pondo um ter-
mo á situação mais qué aíflíctiva
em que todos nos achamos.

Dos emissários da desastrosa
operação quasi todos se acham
de volta ao paiz; permanece ape-
nas, na Europa, o raais*,lnteressa-
do delles, o judeu audaz que tem
sido a cabeça pensante, o braço
direito do estellionatario não só
nesta como em todas as patifarias,
causas imraediatas da rüina do Ce*
ará, e que acastelládo por. trás da
muralha de latáo dourado com
que enriqueceu, roubando a hu
manidade, se julga por isto mes*
mo intangível. .'I

O primeiro a aqui fportar íol
o snr. senador Thomaz Accioly,
primogênito do oligarcha; mas da
delicada missão de qne fora en-
carregado, nada transpjrou j tal o
meticuloso cuidado cqm que se
tem procurado evitar a mais li-
ge!ra discussão sobte tão melin*
droso assumpto,

wvgM.u eu-mo o snr», nr. ;uu<
maz Pompeu, tio legitimo do pre*
cedente, e que para a França fora
enviado a fin de servi|de lingua
ao sobrinho, incapaz Mc trocar
duas -~p* lavfa^nletmVe^p^^
guez, sobre assumptos financeiros-

Era de esperar que desta vez
se fizesse luz sobre a enorme ban-
dalhelra, mas baldados têm sido
todos os esfotço8 empregados.

Não é que o snr. dr. Thomaz
Pompeu se tenha tornado inacces-
si vel; pelo contrario, todas asoc-
casiões e loga^es lhe parecem
bons e opportunos para explica*
cies; e, mesmo pelas esquinas,
elle é sempre o primeiro aabor*
dar o perigoso assumpto.

Entretanto, sem aprofundar
nunca a cousa, elle vae atirando
sempre toda a responsabilidade
sobre o maldicto francez das te-
liquias do Santo Sepulchro que,na sua opinião, é o ma*s refina*
do dos larápios; e, para cortar
qualquer discussão, termina sem*
pre, sentenciosamente, nos se-
guintes termos:

«Deixem lá estar ; o perigo não
está no empréstimo, mas sim*
plésmente... na sua applicação».

E ninguém mais do que elle
conhece o cunhado, de quem
nunca fiou a mais insignificante
quantia sem hypotheca previa ?..,

E assim vae o mais irapene*
travei raysterio envolvendo o quetodos têm interesse de saber, e
que seria, por qualquer governo
moralizado, dado á publicidade,
abrindo se a respeito a mais ara
pia discussão.

Pelo menos é o que, em Iden-
ticas circümstancias; se tem dado
nos outros Estados; entretanto,
no Ceará, á falta de publicação
official, não só não se conhecem
as condições do contracto mas
nem o próprio typo é sabido, di-
zendo-se, á bocea pequena, queum é o do lançamento do era-
prestimo e outro o do contracto
previamente estipulado.

Mas não é de admirar que as*
sim susceda. auando ó cartn miA

perante a própria Assembléa Le-
gislativa, tal foi o açodamento
com que foi votada a immoralis
siraa medida, que os parentes elacaios do oligarcha, envergonha-
dos, se ó possivel, da proprhobra, no intuito de oceultar ta-
manha miséria, falsearam adrede
as notas publicadas nesse tempo
no jornal official, relativas aos
trabalhos legislativos, como de*
raonstrareraos em outro artigo,
pondo era confronto as affirma-
Ções de hoje cora as declaradas
de hontem.

THEATRO
—-TlM TIM MIRIM

^oiv um verdadeiro delírio a
noite de hontem. A reprise do
Tim-Tim era esperada com an-
ciedade e por Í8to tivemo3 tuna
casa á cnnha. Eather Bergerat e
João de Daus devem ter ficado
radianttB com os estrondosos ap*
plausos qne mereceram.

O Tim-Tím é incontestável-
mente.uma peça alegre. Oj sym*
pathicos artistas foram felicisai
mos na escolha de seus paranym»
phos. Era importante o aspecto
interior do ttieatro e rlé incutir
¦wuaucnu caiaasiasmo * a en*«
chente em todos as ordens de
lugareB.

A todos oa artistaB deqaejá
falámos com merecidos elogios

íegateamo8 ca nossos applausos.
Nazareth, o festejado de hoje,

sahiu*s?e como sempre galharda-mente, assim como Alfredo S.lva
que é incônteatevelmente figura
de destaque.

Os beneficiados estiveram na
altura de sua festa.:

A commisÊão da directoria do
«Club Iracema», num entre-acto,
foi encorporada ao palco offerecer
bello8 presentes aos dois sympa-
thico8 artistas e agradecer-lhes a
honra da escolha que fizeram
d'aquelle club nara AmAitufrãüm
a 8ua f esta.

Quanto a nós, estamos ufanos
pelo succesBo da noite de hontem,
que foi a confirmação de que,como temos dito, mais valem as
8ympathias populares que ob fa-
vores pmciaes.

Oa nossos parabéns aos feate**
jados e aos seus collegas dos fu-
turo3 benefícios, que Bem chalé-*
rÍ8mo, dedicaram aa suas festas
ás classes independente!.
—ÕS MARIDOS DA VIUVA

Hoje, beieficio de C. Nazareth
e A. Tavares, teremos noite igual

Ia estaremos.

n_E_im

(SOARHS BüI.CX0)
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Qnem jà ae tíu castigado
Desoonfia sempre cedo *
E' oerto-gato escaldado

Té dágua fria tem medo.

Sócófóles
W o titulo de inte-easante looal qneextrahiaio3 do «Fon-foti», na qualJoão do Norte oom a verve que lheé peoul/ar põe em destaque um dos>ypos mais em voga nesta capital,

paremias
8osres Bulcao: Paremias

(philosophia popular em versos).—Typ. «a Editora». Lisboa —
181o. *

Editado na Europa, este volume ôda um autor braz'leiro, residente no
!??' ?iTÍde se em daM Partes •«Álbum de Hiram» o «Tonadilhis»1oom um «Offertorio» prezmbnlar e nm« Epílogo».
Desde o «Offertorio» até ao «Epi-loiro», passando pelas duas partesreferidas, é uma suooessão de quadri»nhas em setcsyllaboa, cada quadrinha

T"v"".uul,í uu» proveroio, uma sen-tenca popular, um apohlegm», um ri.tão. E são duzeatas paginas.Basta isso para que se admiremsinceramente dusts coisas no sr. Soa-res Balcão ; o seu larguisiimo oonhe*
pimçntq, da .«sabadoria .daa nações» ea éxtraorolharia paohorra de que denmostra, mettendo toda essa sabedoriaem quadrinhas nniformeâ. Lendo, po*rem, as interessantes composi-Ões do
poeta cearense, fioamos admirandoma*s alguma ooisa: a sua habilidadeno manejo da redondilha, a oorreoçãona sua linguagem e, por vezes, a sua
graça. Dirão os exigentes que a ea-sea versos lhes falta o essencial, queô a poesia; será exigir muito...

Veja-se como é bem desenvolvido
nestas duas quadrinhas o thema con.tido num velho rifão :

Herdeiro de gloria e fama,
Riquesa ô culto ancestraes,
O próprio nome o proclama
"«-ai.ua louus ímauriaes.

Mas vens de humilde e medrosoCasal. Que gloria haa de ler ?Oomo té illudes I... Quem querSer grande nasce viçoso.
Em algumas dessas pequeninas eom-

posições o poeta consegue attingicuma certa elegância aoademiea e at-tica, que não dia mal com o assam-
pto:

E's um nababo, e a riqueia
Dá*te prestigio e valor,*
Mesmo oa foros de nobreza
-> wd yt.iTiiosj(u« uo amor.

lTrancisco AureUo J3ri||ldo

Passou hontem o anniversario
natalicio do nosso bom e preza*
do amigo. Francisco Aurélio Bri-
gido, que teve assm ensejo de
verificar quanto e apreciado no
nosso meio social.

O «Jornal do Ceará» que lhe
vota particular estima, se associa,
de coração, ds demonstrações de
apreço que lhe fizeram seus me-
íhores anvgjs.

Precisa-ae comprar uma casa
no centro da cidade até seis con-
tos. Iuforma-ae nesta redacçío

Mas, na illnsão não te embales,
(Galera que a vela enfarta l)
Sustenta os bens de fortuna
Poia—tanto tens, quanto vaíea.

Pode-se diser oom plena oonioien-
cia que isso que ahi fica—é verso e .verdade : verso perfeito, aem falha
verdade nua, a importe na sua nu-dez,

Fechando a serie, dá-nos o poeta,em duas quadrinhas, o centésimo di-
tado:

Aquelle que uma obra escreve
Deve pesarlhe o valor ;
Rica chave em livro breve,
Agrada sempre o leitor.

Não é. de certo, nm thesouro
Este que ao publico entrego;
Talvez—um presente grego;
Qu9..4 fecho com chave de ouro.

Thssouro de arte uão será este li-
vro; é, pjrém, oom certeza, um the-
sonro de sabedoria. Verdade teja
qne no meia dessa thesouro ha s»)



JORNAL PO CEARA'

ou outra peça cuja legHimidarle pode
ser posta em duvida. A ohaniada
«sabedoria populBr» fornece Uçõea

^preciosas para todas »s obrou autsn-
oiaS da vlda-e para todoj os gostos.
Não ha acçSo boa ou má q«e nao
se possa justificar com ella. Assim
seria realmente muito diffioü ao poe
ta arranjar oem provérbios que nao
se contradissessem ás vezeu.

A' parte eaBa questão, porém, »mda
fioa muito com que se reoommenJem
as «Paremiís» í os versos melodioso*,
n juatfaa da expressão, a graça e a
levrsa des.aa quadrinhas singelas.

VO Estado de Qâo Yaulo—19—
10—I9IO.

ío—ia da ori-

5emprerr\:seraYeis
E' sabida a tem cerimonia oom

que doentia demente abusam os ao-
oiolys do te egrapho. tentando falsear
lá tóia a opinião publica.

Os maia insignificantes eoonteoi-
mento» eao por elles desvirtuados à
mercê da politicagem infame que lhes
Serve ce norte.

De posie do telegrapho naoional,
não raras vezes, contra a letra do
próprio regulameDto, tem sido elle,
nas suas mães, transtornado em ve-
hioulo das mais infames injurias, das
mais torpes oaluinnias, centra adver-
sarios leaes.

O próprio oligarcha mais de uma
vez tem sido preso em flagrante de-
lioto, sendo a mentira otfioial o seu
melhor meio de governo.

Motivam estas oons'derações os
despachos telegcaphioos ultimamente
daqui transmittidos para o Rio pelo
correspondente da «Agenoia Ameri-
cana, nesta oepital, nos quaes ee adul-
terá, muito de priposito, o Incidente
aqui huvido entre o uosbo p ezado
companheiro, Soares Bulcão, e um
tal Luz Elzo, incidente fartamente
conhecido do publico que eó teve pa-
lavit-s de louvor para Buloâo, cujo
procedimento não polia Ser maÍB
ç:>rreoto.

Felizu>erite, desta vtz, não rcedreu
a infâmia; esmaga ratada, logj no
nasced u o. os nossas dist'notoa ami-
ges Amerioj Facó e Le po'dj Bri-
gido, publicando no «Correio da Ma-
nhã», orgam independente que se

qne falava Horaoio. Rir
tioa e do srUico.

E quanto ao facto ai firmado pelo
correspondente da Agenoia Amen-
osna, de haver o poeta aggredido a
traição O academioo Lu«z de tal, e o

que mais indignação e revolta noa
oau«a. .

Soares Buloão é um homem de
honra e um homem de ooregem, e
não como os da familia Accio y e ob
seus oompirsas que assalariam bun-
didos para espanoar ou matar, no en-
gano da sombra, o adversário in«
canto.

Que Soares Bulcão tenha dado
bengaladae é possivel; que o tenha
feito á traição, nunoa. Dar bengaladas
6, és vezes, uma necessidade moral
a que ae não póie fug r; fazeUo trai-
çce ramente, é propr.-o de vülãoB e
oobardes.

Soares Bulcão pôde, pois, ter in-
fugido meia dúzia de bongaladas a es-
se aprendiz da Salamanoa cearense ,
pôde amanhã, por muho justbB ra-
zõ68, infligir o dobro deli** ao °or«
respondente da Agenoia Aaerioana.
Não .brandirá, porém, jamais, ás es-
Oündidas o junoo flexível e corretor.

Esta é que é a verdade, porque
respondtmos oom a responsabilidade
dos noss-os nomes, e da qual vjb in-
formamoa, sr. redaotor, oomo tam-
bem ao illustre sr. (Xavo Bilao, di-
reotor da Agenoia Amerioana.

Creia que lhe fioainos giatos pela
publioaçâj destas liuhas.

Rio de Janeiro,—28—X—9IO.—

D elle, triumphalmente res
pomleu s

Quingóno.

Castro Alvo»Homenagem

O Instituto Histórico e Ge^gfaphi-
,. . , ,,0 da Bahia, que tem pr-stado os _ ^—gatngóno. «m4ÍB.abBjgnaiad0PS-rvç piratanoate f,-i0) pita que foi crealo, até

j&in hlfitorta escrevia nestas, momettto0de publicar um grande vo fttt}Q]fit a Uíoidade suprema 110 re*
lume cm homenagem ao eminente e

etaCaatrO Alves que tan-

Eterno viajor dos paramos celestes,
o b*u t'63tino «ão é baquear Dás s>
lidO:s de um fantástico Bnniqui!la-
ment», maa galgar cs alcautis da

Américo Facó e Leopoldo Brgdo,
— +e$r

© ^osófóles

bellezaa!
«NapoleSo atravessando ob

Andes foi para a Mesouotamia e
deixou Marat governando a Fran*
ça Camillo Desmoulins na
batalha de24 de Maio....»

Um dia disse que Hyppopotamo
era uni animal invertebrado e a
Baleia um inollusco.

Num baile era assim que cou-
vidava uma meça a dançar:

—V. Exc. faz o favor de dan-
çar cum eu* valsa que ora toca ?

Galanteando «ma sua predile-
cta, disse-lhe, olhando o lindo ra-
milhete do rVgaço..

—A Becíiora tem no peito um
verdadeiro jardim zoológico.

Carta aua jamais alguém eo-
tendera.

H je é um honrado fuacciona-
rio publico, o meu amigo Sócófó-
les, o Sócó como eu o chamo em
intimoa colloquios, coitado!

Conseguiu também, um ele-
ctrico diploma de bacharel em
scienciaa jurídicas e sociaes.

No futuro, talvez seja um
grande homem! Pacheco nâo o
foi? &fa&f%

EJ' um pobre, coitado, por isso
é que eu o estimo.

João do Norte

IGÜATTJ'

gaço amauiisslmo de D:us.
mavioso pc«  _ ..
to engrandeceu o nome Brasileiro.

AbiograpUia do cantor dos e3cra-
vos foi confiada á acintillante penna
do sócio Xavier Marques, eminente
literato e romancista, que prometteu
dar dez capítulos.

Isto veio retardar um pouco a pu*
blicação.mas muito lucrarão ai lettra-

pátrias poiso trabalho, segundo in-
formam-nos pessoas compettntes.hon
rara a ambos,-auetor e lumenage-
ado. .,

Applaudindo aquella btnomerita
Aflsooiação peh feliz idéa de render
hciEettígem justa e merecida au we-
rito, aguardiinos anciosamente o vo-
lume annunciado, dando de3de, ]4
nossos parabéns aos leitorea.

: Conferência

Jqs«í Osmar da XTrota
Tivemos hontem o prazer de

abraçar ao nosso sympathlco amL
mo e correligionário dos mais em
evidencia, snr. José Osmar da
Frota, residente em Sobral e actm
almènte nesta capital.

O distineto amigo que aqui se
acha a negocio de seu particular
interesse, deve rrgressar para
aquella cidade no próximo cos-
teiro.

Bôa viagem e* mu tas feliciia-
des lhe desej amos de coraçio.

Do mundo normal primitivo, qual o
entende a codificação de Allan Kar-
de. oecupou se o dr. Viauna de Car-
vaiho em bub passada conferência de
propaganda, reallsada na íéde da
benemérita Loja Igualdade.

Para quem desconhece ainda as
belleass ctystallisadas maravilho-a-
mente na doutrina espirita, o assum-
ptt) eacolhido parece comportar mar-
gem á divagaçõea metapbyéicas, Não
ha tal.

Segundo o Espiritismo, o unlverao
apresenta duas f aoes que se interpe-

1 netram intimamente ; o mundo dos

Veio a esta redacção em"visit-3, o
nosí-o Biicero amigo e distem do
correligionário I^.iiz l^ereir^ rie
Sousa, commerciante em Njva'
Floresta.

Agradecidos.
mCf/Sr

X>. Maria Mendonça
Costa Lima

Hontem á tarde foi a familia cea-
renae aurprehendida pela noticia do
fallecimentj da exm? sr* na Miria
Mendo >ça Ooata Lima, digna esposa
do no^o particular amigo Is-aiael Por

edita no Rio de Janeiro e tm entres
j.rn&es, a vibrante missiva que com
prízer, paia aqui transcrevemos, li»
nhas abaxo :

" Eeorevem-nos ob srs. Amerioo
facó e Leopoldo Brigido :

Sr. redaotor.—O seu jornal, oomo
todos os jorntes matutinos que pa-
gam o serviço telegraijhloo da Agen-
cia Americana, publicou hontem o
seguinte teiegr.mma, cujas aleivoslas
estão a pedir urgentes reparos:

Fortaleza, 21—ELntem, íb 7 horas
da noite, o Indivíduo Soares Bulcão
aggredlu tra içotiam ente o academioo
Luia Byzio de Oliveira, dando-lhe
diversas bengaiad»B Motivou ets* ag-
M.aac3A n f..ntn dn Luiz Eivzm tor

O Sóphocles era conhecido en-
tre os collegas por soe ófóles.

E creatura mais imbecil nunca
houvera em melo de cascabulhos
e acadêmicos.

Era um rapaz alto, corpulento,
amarellaco e louro, de um louro
triste, a nos fazer pensar na bas-
tardia e degenerescencia de uma
raça. Conquistara esse appelildo
de Socófóles e o diploma da bur-
ro até onde pôde sei-o.

Todos lhes punham a carga—e
delle diziam que era a .maior ju-
mentalidade brasileira. Coitado 1 nlcaçSo:

As suas aneedotas são impa-1 Arthur Armando Gondim e

gaveis. o que delle contam faz* Maria 2$ilda de Oliveira Gondim

Do ncS30 correspondente que
acompanhou'a commissão que vae
inaugurar ts.a estação da E. F. de
Biturité recebemos o seguinte tele-
gramma :

Quixadá, 4. 11 h.

Tc des em paz, empregados incan-
sivei3 em prodigalizar gentilezas e
cuidados.

Satyro:

Recebembâ a seguinte commu.

»~-- -, -, ,,. . ... Dsus Gjsta Lisoa, director de S?cç5o
corpos eódkaintelligenciaBinvisível d| Se:ret.,rJa de jU(ltiça e Int,rioIi
povoando as reg 5:siuterplanetariaa. A ÍBti :iavel srl que éV&muitò bem

Sobre o primeiro espe:úia a vaido- ..a „elaB 8Uas bell„ qualidades,
sa sciencia humana procurando sol- ^^2 horas depois de um íabo.
ver os enigmas da matéria e da 

p too efil 38 feg iaa
gia, associadas, em grausvar.adisai-, a ^^50 cirúrgica.

Deixa uma única filha, gentil f?r>.m:s

nos morrer de riso.
Uma vez, quando cascabulho,

nos themas do Halbout traduziu 1910.

participam seu casamento.
Fortaleza, 29 de Outubro de

..- ^...  .... —„ Elvzio
criticado severamente pela imprensa
um livro de verbos que Buloão pu-
blioára recentemente.

Ora, no telegramma acima, ió uma
verdade pôde existir ; as possiveis
bengaladas no acadêmico Luiz Elysio
E, prime ro, âigarcoã quem é Soa-
rea Buloão, que o correspondente da
Agencia Amerioana põe com tama-
nha falta do esorupulo na ordem dos
deBolEEH fioadoB FOoiued, ohamando-lhe
aimplesmente um—indv.duo.

Soares Buloão é um rapaz de for-
moBO Uleno, poeta iluIo brilhante-
i.trnariit.il. um dos rtdaotores tffioti
vos da folha opposicionista "Jornal
do Ceaià". Jamais viveu de emprego
publico em sua terra, onde o sr. Ao-
eioly é mais que barão, e o correu-
pendente da Agencia Amerioana não
psrsa de um rato de leoretaria e
instmmenfo ce baixas intrigas da
politicagem.

Sj&res Buloso viveu sempre da sua
honestidade e do seu talento, O seu
livre <P*'emí*8»t ultimamente, edite-
do em Libboa, mereceu a melhor
acolhida da imprensa do Rio e dos
Estadcs4 e espíritos oiiterioscs como
os srs, conde de iSjuao Celso e
JcSo Ribeiro tiveram para cem o
poeta es pal&vras da maior gentileza
a applausoB.

O correspondente da Agencia Ame
rietna diz que o motivo das benga-
i_j-- í-j -_:í.j._ „_ _u_l^UHS Itll UUia uilkiu» au *i ciçiui'40;-.
Mas isto é nma eetalt-oia e uma men
tua. Soares Buloão é um homem de

as»im: /* brabis a briba, le mou~
ton, o botão; le livre de £en-

fant estjoli, o pé do elephante é
comprido.

Ao prestar exame de portuu
guez, perguntou lhe o lente qual
o imperfeito do subjanetivo do
verbo sê'-.

i£ aIIa «r*..atrtA*kr*trlj*Tt A\t*c** \~\t\ » r>Aiu
JLdl \^1AV^| UVtUsIMtlMV MKWI WVSl WWW

sa, risonho, o carão papudo e
braço no ar:

Que eu fosse,
Que tu fosses,
Que elle fosse,

Que nód fossámos
Que vós foswis
Que eles frosam.

Pelo auditório estourou uma
gargalhada e o coitado do Sócó-
foles íol ao páo 1

Agradecemos a gentileza.
slBs(lsttsfc

Do Quixadá, onde residem,
acham-se a passeio entre nós, os
nossos distlnctos correligionários
e amigos, Hersclito Correia I/ma
e PraxedeB Marinho Jucá.

'WfJy

wmKÊÊÊÊÊBUSSÊBÊBamm

Sep fe |i

Be regresso do seu passeio ao
Rio de Janeiro com a sua ex??
familia, acha-se entre rós por
alguns dias, o nosso distineto
conterrâneo e amigo, pharma-
ceutico Vicente Gomes de Araú-
jo* commerciante, residente em
M*náo8. i

Cumprimentamos o illustre
hospede e à aua digna familia.

Do Quixadá, onde é acreditado

mauifofitaçSo dos phenom<*nos
que lhes são peculiares- Todo» nhoriu, continuadora de suas ex e.-
os seus eaforçOB tendem a descobrir ,irtudefl
a realidade absoluta através dew Erguendo nossas supplicas ao Al-
trama de apparencias revela aas pelo ,ft 8ua /viam0B n03ga(J
wüjHui,.- ««, -r—- "v".: Z. I condolência a 86u deaolaüo esposo, a
dosdasmaiBpronunciadaEllmttajOss.. cdasui MpeciaimentB aos
Mas a e sencia das oaisas continúx |.^^ ticularea ^ Joâo Bil
aescapar;lhctemosamenteepe«rdo }9taPeri da Q.ivelra e J()aé
arsenal fart.ssimo de spparelhos delR!oârte F^eirft- afiUS cunhado(i.
precisão utilisados em sua espne.a de
actlvidade indegjdcra.

De siculo a bscuIj 03 conhecimen-
tos ae refundem qussi Integralmeit?,
sob o impulso de novis descobertas
que amplificam o horizonte da nossa
visRo aprumada no sentido do inco-
onoscivel.

A verdade é cooquutada paluro a
palmo a ousta de mil tentativas e de
esforços continuados que se renovam
sem cessar em todaa as phaaea da his*
torivt humana.

Somente, a sciencia profana avan
ça com precária firmeza devido â sus
pertinácia em deacurar o estuào me-
thodico,regular, systhematico, d'tase
mundo de entidades inumeráveis em
cujo seio apparecem as formas da ma-
teria e os seus dynamismos, como
simples accidentes da ordem cosmo-
lógica,

Encastellando-se em pretenções in-
justificáveis voluntariamente se cohi-
be de transpor as barreiras que a

ENTRWNH&S

AO JUUNHO

O plcsgiede um seiürergonha

A propósito do indeoente plagio
de que foi viotima, agora mesmo,
o ir, Júlio Oesar, da parte do
deabriado carrapato das mumi-
lhas do oligarcha:

Vem ei, Julinho, a meus braços,
Vem, quero.dar te uns abraços

Slncesoi, de ciraçáo,

Numa aula de gecgraphia lo-, commerciante, achate entre nós
callzou o Tejo em Panz, d sse que' o nosso correligionário e amtgo,
a Groenlândia era habitada por Minuel Biserra de Figueiredo,
an mães submarinos e que um dos Acompanha-o o seu digno
cinco planaltos da America era o irmão Francisco Beserra.
oceano Pacifico...

Fazendo a prova escrpta da

„„ ^ ,^,.„r>- «-  t. Queimaste um rabo de palha
separam dos luminosos planos onde \ Despiste na rua a gralha
encontraria a chave de tantos proble-|Doa penachos de um ptvào 1
mas por ora cons;der*doa, sen mo-1
tivo, como inacces iveia á nessa in*
telligenola.

O facto é que. ja agora, ninguém
mais pode arrogar-se o direito de
insurgir-se contra a csisísncía dos
espíritos dissermicados profusamente

Bravos ! Julinho, bravos I

DeU9 te pague 's^a rsticla,
Deus te dê muita alegria ;
No Reino do Cf o te vej*s"'nterm 

naveia'« Mais toda tua famia,
f

 ._„,.. Tívemo3 o prazer de abraçar o
meáma matéria, soprou-lhe um nosso distineto conterrâneo, co-
companheiro que a Argentina pro. jronel JcSo Martins de Araújo,
duzla muito matte, e o infeliz es- que ha muitos annos reside no
creveu: a Argentina produz muito Amazonas, onde é proprietário e
tomate, tomates em quantidade; membro do alto commercio de
vão para a Europa navios e na« Manáos e em quem ob nossos
vios carregados de tomates ar-' patrícios ènaigrades encontram

J, BlZERRA.

Fortaleza—Outubro MCMX.

Mutuaria liâ

musa e eqailibrio, e.apçzar de poeta I ~"-CjiHO 86
não pertence ao gmus irrif^oi^ da I de cinco lados

gentinos
£ por ahi desembe&tou.
E a geometria era um portento
Eu banca de exame, presente

pjivâj de pe?bôa^ Spér*
guntou lhe o leite.já shorreciü^,: ;inter«àie

Cjoij se chama c p)lygono
?

g.anie

sempre fraternal apoio.
Abraç-imoU?.

Rcgraasou hontem de Rio, onde
íõiá a negocio do «eu pirücalar

o dtatloíto advogado
do nosao foro, tám particular
amigo, dr. A^i8 Beserra,

em todos os âmbitos
da creação Divina.

Demonstrações experimentas fei-
Ias em vários pontos do planeta se
acoumulam dia a dia, provando á
saciedade a indeatructivel solidez do
ensino kudeolstaaté em suas mini-
mas particularidades. A communhSo
das a!mas immortaia constituo omun< |
do normal primitivo que prcex'i3te e 104—Convido aos ars. eoosoi para
sobrevive a tudo. faaerem a entrada de de* mil réis

E' abi que se encontra a realidade.: (io$000) para formrção do p:cuÜ3
O termo 6 empregaío aqui no sen- !^0 8O0j0 falleoido nesta cap'tal Ma-

tido philcsopbico e não litterario em nQei ^o Carvalho, até o dia 18 doeot-
vão bus:ada no puenomenismo tran- tante e ae884 data a 2gdo meatno
sitorio dos seres materia-js. aggravada com a malta de 55 J

EJ<tc3 desatrçregtm-so ao sabor, (i2$õ00), e seiá eliminado o qne
das leia pbyjico ohimicaa, mud^m de nã- s^tisfize- a dila entrada nos pra-
aspecto, n8o teem individualidade|a.s mareados.
que pírsl4a atrav z o fiaxj ia .e-
novações molecalares.

O espirito, ao contrario assiste in»
difinida-netite a mancha do marrocos-
mo evolulorlo "O rythm j -:\t ío ç"S

lcottgr??adéa para a objectivaç&o de
Uua unidade e harmonia,

Secretaria da «Mamaria Cearense»
3 de Novembro de 1910-

O Secretario,

Manoel Jorge Vieira,
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SE ? BROMIL fjRONCH™* 
C0QÜELUCHE

SAtlDE da MULHER CÜM Mol|íSTIAs m ^mk
X)0r0"i)0rü)ClCd mm jsridas e eezemas

«

/.aboratorio-3)audí 4 £a#inilla-Kio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

J^pyheose da 5ciencia
INDA O MÉDICOS

O dr Francisco Barbosa Cardoso, formado em medicina
pela Faculdade do Estado da B<hia, cx-director de Hygiene
do Estado de Sergipe, ex medico das Companhias de Segu-
ros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ex«ruembro do Conse-
lho Superior de Instrucção Publioa do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizerioordla da cidade de P^ssú»
nunga, ex inspector de Hygene Munio pai da cidade Limeira
clinico nesta oapital.

Attesta que os preparados A Ssode da Mulher, iiromií
e Boro-Boracioa, de Daudt ê Laguni'la, são merecedores de
todo o oonoeito para os fina a quo são destinados.

Rio, 30 de dezembro de 1909.—Dr. Franoisoo Barbosa
Cardoso, ._.^______

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minha
clinica obtido eficazes resultados no tratamento das >ffeoçõea
bronohicas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.-—
Dr Oasfliono Gomes.

Fumar
só marca
fíSulflnieFica,

Companhia nacional de sesans de ¥i*a
Fundo i de girantia mais de

a 7 mil contos de réis
Reciita annusl mais de

8 mil contos de réis

Recebi da Companhia de Seguros
de Vida «Sul America», por inter-
médio do escripteiriò ciMittal, a quan-
tU ds dez oontos de réis, por saldo
de tod.'S as iadeamizações a que tinha
direito pela apólice n. 21.412 sobre a
vida de Lulgero Alves Marques, ou-.
ji apolico devolvo á dita Co ^.panhia
para ser oanoeiUda,

ImportanoiA da apolVe n. 21 412 tb
io:ooo$ooo

H.Vira mna oa*aitinilVm fi-ilp.ro 1 Ho

300 rés,
Rio de Janeiro, 18 de outubro de

19IO.—Manoel M Andrade Figueira
turro procurador de d. Izsbol M&ria
da Siiva Mello tutora de seu ülho
menor Oscar.

(Firma reconhecida pelo tsbellião
Carlos Guimarães.
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ProMpectos e informações
no eacriptorio da 8UO( UR-

SAL íl ruo Darão do Rio
Branco, n. 1 io8-t£.
KopreEentante Geral

Leonel Chaves

* vidros
S. Juão do Paraguaia B.hia 12

de agosto de 1908.

Illmo. omigosr.dr.
3ção da Silva Silveira,

tenho sempre empregado em minha
clinica com optinoos resultados a
«Emu1slo de Scott».

«Dr. Francisco Plgnatari. «S.
Paulo.»

0 hapéos

A par de todos de exata família,
desejo-vos toda Borte de felicidades

Ter.bo Bido om pouco negligente de
a msij tempo não tor-vos remettido
í\ Beguinte, qne servira de attestedo
pira o vosso milagroso «Elixir de
Nogueira, Salsa, Caroba e Guuyaco»

Mais de seis rcezea estive oom am-
noa ca nA*naa *•> K t«. v -\ nr\a í .oMina an•vmw no 11VJ.UUU avn;Aw mwm Jvv uvwj %/«j

<,'li"g »b vivas, supportsndo sempre do
res strozosi f«senão sempre uso de
certos medicamentos, eem êxito ai-
gnm; finalmente, um de meus filho!::,
Saturnino Guedes Júnior, aconselhado
pelo coronel Luiz de Aguiar, nego-
ciante de.ta praça, trcuxe-me um vi
dro do «Elixir», que dei principio e
tomar, certo de que apenas oom t es
vidros fiquei radicalmente ourado.

Pode haver purificadores bons, mes
Pira mim, está na ponta, oomo se
costuma dizer, o vosro milagroso «Eli I
xir», ti

Sou de V, S. Respeitador obr. e
ord?

Saturnino A. Pedira Quedes

(Firas* íeccnhe da.)

Vendeae nas boas pharma-
ci<4B e drojrarlas desta

oidatl<>. — N. 9

A legitima « Em»ls''0 de Soott»
tira os pultiõ-s afffeudos de Ta-
bsrcuosa, e fortificâo -nos contra
esta pojüía moléstia, «Attesto que

Procurem vêr o grande sortimento
de massa e palha para homens e me-
ninos que recebeu a casa

ZUOá ACCIOLY

Praça Ferreira, 30 ¦

(10-1)

Objedos perdidos
S&bbado ultimo, á rua Formosa,

no quarteirão do Club Iracema, per-
deu-se uma volta de ouro oom uma
medalha de S. Antônio, do mesmo me
tal.

Quem tiver encontrado oa mesmos
objeotoa e oa quizer restifcuir, deixe
aviso nesta redacçài que «oiá bem
teoompensado.

Importante carta
Recebida da Bania

Bahia, 9 de julho de 1908

Illmo: Sr.e Pharmaceutico e Chmito

Jt ão da Silva Silveira—Pelotas.

E' com a maior satisfação que faço
a presente, afim de dar-lhe conta dos
brilhantes resultados qno tenho en-
coutrado com o seu preparado Elixir
de Noaueira. Salsa. Garoba e Ouauaco

%f ...

Iodurado.
Sem consultar a médicos, tenho da»

do aos filhos, as colherlnhas das de
chá, uma pela manhã e entra á noite,
sempre uma hora antes de cada re -
feição, obtendo resultados satisfaoto»
rios; boa disposição e appetite.

As mãos e pôs fries, que ou fiup
punha Ber devido ao tempo inverno so
voltaram so estado normal, mão de
ficar ainda mais satisfeito.

Os careços que tinham n3 pescoço
dcsappareceram, aohando-se meus fi-
lhos fortes e com bonita côr; estou
nlonamant» rnivfncidn nue a anti nre,,».._ .. ,— . _ .

parado Elwir de Nogueira, não ê só
mente um preparado para a syphilis,
pois é um verdadeiro tônico.

Não trndo rutros meios oom que
possa explicar o júbilo de que me acho
possuído, peço acoeitar como prova
de reconhecimento esta humilde car-
ta, podendo fazer delia o que enten-
der.

Do cri?do muito grato.
CatioJ. de Moura Rosa,

(Firma reconhecida).

Vende-se nas boas pharma»
cias e drogarias desta

cidade. —N XX

Náa comprem cimento sem
previamente examinar o da mar-
ca «Pyramlde» enjá qualidade é
preferida por todos os mestres
de Obras, e ó vendido a prees
rc&Çtòo peia CASA SUçAfO
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DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
AROEDI55PO PS GUATEMALA

Sua Exa.Re$ma. toraiuemverlçè occaúõesj porproscrip-
cSo fncu!{a*.lva, cetc pv^pp:'af?> cio fsma. universal c expe-
rimentou cenipfó s&luinre» cffeílor.. S>iò. Exa. Revnia. bemdiz
a Vs. Sí-us. eí;n jnoraé cie Senlior e ãosèjãrlhos muitas
pro8peridadc».*»-REVDO. JOSÉ RA.atiREZ COLON, Secre-
tario do Arcebiupo. Gu?temalo, 8 de Acosto de 1903.

Toda ã pessoa èstènuácla, já seja por excesso de
trabalho phyâico; ou ir,3s-ífca!, eheentro, r.a Emulsão de
Scott o agenls mais pzdc.razü p&rc. restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cerebral. É o re-
médio mais efficàz para cosnbater a Tissca, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrcfulã, etc., eco
Reconstituinte mais poderoso pára recobs-ar de
uiiia maneira poSIUVu & iuicgituãuc ptiyãíCãi c C
vigor dos centros nervosos.

liSí
41 j
Ecta Marca BSCOTT & BOWNE. CHLM1CQS, NOVA YOuIC

kra»)
TnrrfiBTfT1

i^üuO
COU.ãRES

Marca LEBBE
verdadeiro sueco de uva

MARA REGI9TRAD.V
noyas rembjssas

Recebido directamente do lavrador em PorttttU
por attma pessoa de sua família readente nesta caoita.

ENGARRAFADO POR *
Fvâristo ^auriseo do %fe

DEPOSITO
SM JOii 4ô Alencar, n g

ésaber
gosar

c t
Coron ei X3piphani0

ferreira Liam
Convidasse os parentes e ami-

gos do coronel EJpiphanio, falle-cido hontem sobre a serra doBatnrité, para assistirem as mis.sas, que ser2o resadas amanha
dia 5, ás 6 1/2 horas da manhãna Matriz do Patrocínio, em saf-fragio da sua alma.
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Protectora Cearene M
Bernardino Proença

Convido os senhores sócios a virem
psgar a TI* contribuição .relativa ao
falteoimento do sooio j^fonâador Ber-
nardino Proenos( no praso de dez dias
úteis, a terminar no dia 15 do cor-
rente, destinsda ao novo sinistro.

Fortaleza, Ia de novembro de 1910

O diíeotor-theaoureiro
M. F, de Azevedo Júnior,

Xarope Jmrucü
FORMULA DO

Dr, Celso Caldas
Especifico contr a tosse violenta,

quintosa, bronchite, sthma e tuber-
culose pulmonr em todos os perio-
doa.

approvado pela Inspectoríade Hy,.
giene do Estado.

Depósitos :
Pharmacia Rocha

Em Igutá
Pb«rmcVia Belisajiio

Hortalices
Tem á veada varisío sortimento

dehortalioes recebidas do Porte-ai,
por pessoas de sua {amili^(residentee
nesta oipital,

EVRJSTO Çjj, DO§ RK§
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JORHAt PO CKARA'"TpbêvidêngíFI^-1-'1 w*'
Caixa pauilsta de

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.

-retodo Governo Eeder»! n? 6917 *> 9 *

BEPOstioltt 
"tuèsomo 

Haciraal ie Düieutoi eoMoi ie reis
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-

"""A'.0 
^Th- ^ T 

vencido, U.o é

MENSALMENTE) conforme preceltúa o artigo 34 *°*

illsiütb,, reformado, por Decreto, do^ Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro del9oo.
Além dest» v.nt»gem h. .Indadoto sorteio. t*

nuaas em dinheiro, ,.
PensSo depois de 10 annos por toda vida

1008000
Pensâb depois de i5 annos por toda vida

150$000
PBÇAM PISPECTO í MAIS IMFORMAQOBS

-NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6>A

lente Geral r\o Ceará3qao
Álvaro de Castro Correia

Fárál Paral
^•oTIandeirantesda Amazônia q«"jw
dnhplla nrivileglada região encontrarão *o Pará, cidade

So? OHAIS BEflSORTlDO^ O «AIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

ARauio Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9

defronte do mercado; de ferro. . ^. .
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter.

«ados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zmco.ru.

berold, ferragens de todas as qualidades.

Vieira to Companhia
Recite

'ônCitSPÇ Este comprimento além
Ç|l*3Uw|de produzirem suave effeito

purgatlvo, expelllndo com*
pletaraente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nSo pre»
ciza mais recorrei ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
ibsorvencla pois esse novo*
medicamento—velo substl-
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia 1
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará J
Phamacias

PASTEUR E NORMaL*

Cephalína
(BROMOCOFDA),

DE;
Vieira '«Sc Companhia

{Recife) \
Especifico poderoso e so

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem} dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca .|cal-
ma em poucos momejntos
dores de dentes e eo es».
tomaSo.

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
fea»» bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco. /4

Não ha quem confira
mais daquellas mòlesjlas
tão Incommodatívas, se fi*
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todaa as
pharmacias dessa capital.

Deposito^ no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Wformal

¦

Soas s naratas
PARA—BELÉM

gouleard da Republica n. %
Caixa Postal. »9.d. TelegTi-AQRAMOS

Codiitos; Ribeiro — e A.B. O. rfi ed.

Tecidos
Novidades em cores e padrões

-hnnr*jwv-w—

n \L t

Acab a de receber uma
conslguácão dai? «^rcís No
brega e S. Jorge, e.» sac
cas. a 13:000 reis. f:

Adinhelro
Tnann"*»i F1*

n A II UM A
UÃdUlINA

R. THEOPHILO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Fortalets»

pi«3« mmim
a Q Xarope Peitoral
* IMilOStQ $St nu ®

F. Randolpho X. da W
stn-.« 9«s*

Casa Collares
¦¦¦¦:' MPOSifO PEMATOT|

Artlgosp ara Construcçãov Ferragens, Tintas, Vernizes
Oltíose Píncels, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DB J

Molduras, papel pintado, treii iacoslnh», artlgoi
PSW I cstyieaeô luzes eacandecentei

M p prova do pela Inspe-
a, otoria de Hygiene do ...
S Ceará, é o melhor de ^
52 todos os preparados até s
m hoje conhecidos para
m ourar rapidamente a
$fc tosse com catharr o ^«por mala forte que &
j| seja, asaim oomo' jttfl* Bronchtes, Influenza,
m afiecções pulmonares» \
tlí eÜHoaoia d'eate po-

j tf d e r o s o medicamento
I ^ constituo o seu único

^e reclame.

oha-ae venda na
Rua Senna Madureira,!
n! 79.

I« tor inações

g«na Puja J,d'ioaoar—14

Pre» . , . 2t0«10

^K-W^^BTlB^aW^ f^BF^Srlí*DB^Wl^^^BMÍ^B^i^i

CALÇADO DOUGLAS

SI

<a=>

À%r / I l.~y-í^' •?ws»'.. i*'*"^ ypsSi---'>>3k

\?.V'?È{ \ \yi\t\^ms^^ /' Ar/X/ /« *8SÍr
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Usal-o l é experimentar conforto, eleganc-a, commodl*
dade e posIçSó. s

Belliasiiaas íormas de calcados para bailo*

Quer eis convencer-se ?
Vlsltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLÃCld
O

S o
£-1 CO

99
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o
o
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W

,**"¦¦ v^oE&SaV
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\>ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PRAC1D0
94, Raa Major Facünlo e Bâráo do Rio taoJl

w o MMM^SflJM^fifef^l

'2
2
a o

GO

S
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se
CD

te todas as moléstias do couro oibolludo
Evita a caspa e n queda do cabelo

W finalmente perfumado 3 indispensável no tou>
cador.

Substltue todos os oieos, sendo um exceíieni<?
tônico.

ÜNICOS DBPOSiTARiOS

Araújo Freitas Sc C.a
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—MÂGm&©OÀ IP>; ©TiUilIS'

j^ecIiattiGa* ouFive^afia e relojoaria

o>

Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica
e ourivesarla á rua das Flores. n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos *»c mechanica, ou.versais
e relojoaria.

s Tem era sua officina, montada com todos os elemen>
r"^ tos necessários ás suas especialidades, um official sur*
rmmmm. do mudo, educado no Instituto de Surdos<«mudos do Rio

de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mechanica e relojoaria, inclusive 04 concertos mali
delicados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e exi
^Mttõão aos ajuttei« PrtfOf modicois

GO

I


